
O Imperialismo “142”



O avanço trouxe necessidades “144”

✓Quanto mais as grandes potências dominavam novas 
tecnologias, surgiam problemas e desafios aos países 
industrializados

✓A maioria da matéria-prima (ferro, carvão mineral e 
petróleo) empregadas nas industriais não eram 
renováveis

✓Muitos países não tinham mais essas matérias-primas em 
quantidade necessária

✓A produção foi aumentando até mesmo antes de ter 
consumidores suficientes

✓Com muito lucro, havia interesse de novos investimentos 
em outros mercados

✓O problema é que várias potências queriam explorar 
novas áreas, sendo assim, começará uma nova era. A era 
do...



...Imperialismo ou Neocolonialismo “Uma era de 
impérios” - 144

• A busca desenfreada por novas áreas de 
exploração, levou a conflitos entre as 
potências que passaram a explorar os 
continentes africanos e asiáticos

• Lembremos que a África é 3 vezes maior 
que o Brasil e 3 vezes e meia maior que a 
Europa, com centenas de povos e muita 
diversidade natural e cultural

• A Ásia é o maior continente do mundo

• Nada melhor que esses dois continentes 
para serem explorados por essas 
grandes potencias em busca de expandir 
seus territórios e ter matérias-primas, 
mercado consumidor e despejar sua 
população excedente em seu país



Partilha da África e da Ásia: “Sem dó” “145”

• 1884/1885- Conferência de Berlim: Potências 
Imperialistas se reuniram para dividir os territórios 
dos continentes interessados, porém não 
convidaram os africanos e asiáticos.

• Ao longo dos anos, essas grandes potências 
entraram em tensão por muitas vezes devido a 
interesses de expansões

• A Ásia não chegou a acontecer essa partilha exata, 
afinal ela já vinha sendo explorada 
sistematicamente desde o século XVI. A África só 
era “arranhada” o litoral





Vamos “civilizar” a Ásia também “147”

• As grandes potências europeias  e principalmente Rússia e Japã0 
intensificaram a exploração na Ásia, principalmente China e Índia. 

• A China devido ao seu grande mercado consumidor, passava a 
chamar a atenção. Porém os imperadores chineses haviam 
decidido fechar o comércio para os estrangeiros

• Até então, os ingleses produziam o Ópio (droga viciante) na Índia e 
vendiam aos chineses (área de domínio político)

• Os chineses percebendo os danos, proibiram o comércio. Os 
ingleses revoltados declararam guerra

• Guerras do Ópio (1840-42 e 1857-60): A Inglaterra vendia o Ópio 
(suco) ilegalmente na China. A China perdeu as duas batalhas, 
tendo que abrir vários portos e entregar Hong Kong aos ingleses, 
que ficou até 1997 sob seu domínio

• 1899-1901: Guerra dos Boxers- Camponeses, militares e o Governo 
chinês, tentaram expulsar os estrangeiros. As potências europeias 
se uniram e derrotaram os rebeldes. Esse fato colocou fim a 
resistência chinesa





Descobrir e Explorar- “Dividir e Dominar” “147”



Tentativas de resistências africanas “148”

• Muitos africanos lutaram contra a dominação dos europeus, 
em alguns casos até venceram

• Porém, as lutas eram desleais, tanto em armas mais 
eficientes dos europeus, alianças com tribos rivais, 
medicamentes espalhando doenças, além de conhecimento 
da geografia que ajudavam nas estratégias de dominação

• Havia duas formas de dominação. Indireta: Aliança com 
tribos locais e o Estado dominador e a Direta: Dominação do 
Estado dominador

• Havia muitas missões católicas e formação de escolas para 
imporem os valores europeus nos dominados

• A dominação ainda consistia em os africanos pagarem 
tributos em moedas, produtos ou trabalho

• Muitas empresas europeias foram construídas nas colônias 
tendo o monopólio do comercio e exploração de matérias-
primas, mercado consumidor e mão de ora barata (MMM)





Sentimento de Superioridade e 
Dominação “151”

• As nações imperialistas justificavam sua dominação aos 
povos subdesenvolvidos alegando que eram superiores e 
teriam a  missão de civilizar essas nações “atrasadas”

• Diziam que o homem branco europeu deveria levar  
progresso a esses povos que viviam na miséria e sem 
higiene

• Esses europeus se utilizavam de uma superioridade 
branca e europeia partindo da teoria de Charles Darwin 
que defendia a evolução humana, logo eles eram mais 
evoluídos

• Essa dominação imperialista na África e na Ásia levaram 
a população nativa a miséria e fome em sua grande 
maioria. Além de terem sido dizimados ou terem seu 
modo de vida (cultura) anulados pela cultura europeia



- Os europeus se utilizavam  de 
argumentos e estudos 
considerados científicos para 
justificarem a dominação na 
África

- No mapa da página 152, vemos 
vários exemplos de dominações 
imperialistas na África e Ásia



-Os imperialistas aproveitaram a 
dominação e exploraram ao 
máximo os territórios: 
Instalaram grandes indústrias, 
agricultura de interesses 
europeus, extraíram recursos 
minerais, além de grandes obras 
como ferrovias, rodovias, 
portos,  e edificações urbanas a 
custa de muita exploração da 
mão de obra, muita violência, 
castigos corporais, massacres e 
anulação dos fatores culturais 
dos nativos

- Vejamos um relato de um 
missionário Belga no Congo.




